
Quinta, 05/06/2025 Especial/Meio Ambiente Tribuna da Bahia6

N
de uma das maiores biodiver-
sidades do país e os desafi-
os persistentes relacionados
à preservação e à susten-
tabilidade. De acordo com
especialistas, o estado abri-
ga seis biomas — entre eles
a Mata Atlântica e a Caatinga
— e enfrenta, simultanea-
mente, pressões crescentes
do agronegócio, da expansão
urbana e das atividades
extrativistas, bem como o for-
talecimento de iniciativas pú-
blicas e comunitárias volta-
das à conservação de suas
riquezas naturais. 

Em 2025, a Semana do
Meio Ambiente, promovida
pelo Governo do Estado, tem
como foco a importância da
participação coletiva na cons-
trução de um futuro mais sus-
tentável. Conforme anuncia-
do pelas autoridades estadu-
ais, a programação abrange
desde atividades educativas
até ações concretas de reflo-
restamento, promovendo o
diálogo com movimentos so-
ciais e ampliando parcerias
com universidades. 

Segundo a Secretaria do
Meio Ambiente da Bahia
(Sema) e o Instituto do Meio
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Inema), uma série de

este 5 de junho,
Dia Mundial do
Meio Ambiente, a
Bahia reafirma sua
posição ambígua
entre a celebração

Bahia tem redução de desmatamento total
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
Desigualdades
agravam danos
ao meio ambiente
no estado

eventos está sendo realizada
durante esta semana, tanto
na capital quanto no interior
do estado. Entre os desta-
ques da agenda está a rea-
bertura do Parque Zoobo-
tânico Getúlio Vargas, em Sal-
vador, que permaneceu fecha-
do por mais de uma década.
A reinauguração do espaço é
vista como símbolo da tenta-
tiva de reconexão entre a ci-
dade e a natureza. A progra-
mação ainda inclui oficinas
ambientais, exposições, visi-
tas a unidades de conserva-
ção, lançamentos de livros e
painéis temáticos sobre te-
mas como governança hídri-
ca e experiências de restau-
ração florestal. 

De acordo com a Sema,
o objetivo é sensibilizar a po-

DIVERSIDADE
Estado da Bahia abriga seis biomas bem diferentes

pulação sobre a urgência da
transição ecológica e fomen-
tar a construção de políticas
públicas voltadas à justiça cli-
mática, ao enfrentamento das
desigualdades ambientais e
ao fortalecimento dos territó-
rios tradicionais.

 “A programação da Se-
mana do Meio Ambiente está
bem diversificada, integrando
diferentes territórios, públicos
e biomas, em uma verdadei-
ra mobilização estadual em
prol da vida e do planeta. O
Parque Zoobotânico da Bahia
renasce como símbolo da
nova política ambiental que
estamos construindo: inclusi-
va, educativa e conectada
com a ciência e a preserva-
ção”, afirmou o secretário da
Sema, Eduardo Mendonça. 

A diretora do Inema, Ma-
ria Amélia Lins, também des-
tacou os avanços. Segundo
ela, “o novo Sítio Paleonto-
lógico é um espaço de des-
coberta e encantamento, que
valoriza o patrimônio fóssil da
Bahia. Queremos despertar o
interesse científico em crian-
ças e jovens, estimular a
consciência ambiental e pro-
porcionar ao público uma ex-
periência única, conectando
história natural, pesquisa e
cidadania ambiental”. 

O esforço institucional
ocorre num momento crucial.
Conforme relatório divulgado

em maio pela Fundação SOS
Mata Atlântica, em parceria
com o Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (INPE),
a Bahia liderou o desma-
tamento de florestas madu-
ras do bioma Mata Atlântica no
período 2023-2024. A área
devastada quase dobrou em
relação ao ano anterior, sal-
tando de 2.456 hectares para
4.717 hectares. Ainda que,
segundo os dados, o estado
tenha registrado uma redu-
ção expressiva de 54,15% na
área total desmatada — pas-
sando de 290.808,8 hectares
em 2023 para 133.263,5 hec-

tares em 2024 —, a destrui-
ção concentrada em florestas
antigas tem gerado preocu-
pação entre ambientalistas e
especialistas em clima. Con-
forme ressaltam pesquisado-
res, as matas maduras são
cruciais para a estabilidade
dos ecossistemas, o se-
questro de carbono e a con-
servação da biodiversidade,
abrigando espécies
ameaçadas como o macaco-
prego-do-peito-amarelo, o
mico-leão-de-cara-dourada e
árvores centenárias. 

Além da Mata Atlântica, a
Caatinga também enfrenta

sérias ameaças. De acordo
com ambientalistas, o único
bioma exclusivamente brasi-
leiro, que ocupa grande parte
do semiárido baiano, vem
sendo sistematicamente
desmatado para atender à
demanda das indústrias de
cerâmica e gesso. Também
sofre com a agropecuária ex-
tensiva e o manejo inadequa-
do do solo. Conforme estima-
tivas recentes, menos de 1%
da Caatinga na Bahia está
protegida por unidades de
conservação de proteção in-
tegral, o que a torna  vulnerá-
vel à desertificação.

  

Novo Sítio Paleontológico é grande descoberta e encantamento

Segundo organizações
da sociedade civil, a situação
é agravada por desigualda-
des estruturais. Comunida-
des quilombolas, indígenas,
ribeirinhas e camponesas
estão entre as mais afetadas
pelas mudanças ambientais,
seja pela diminuição de áre-
as produtivas, contaminação
das águas ou escassez de
recursos naturais. O conceito
de racismo ambiental, cada
vez mais presente no debate
público, tem eco em territóri-
os baianos. Em Maragogipe,
por exemplo, pescadores re-
latam a redução na oferta de
peixes e mariscos devido à
degradação dos manguezais.
Já no Oeste do estado, os
conflitos por terra, água e
desmatamento se intensifi-
cam com a expansão do
agronegócio sobre o cerrado
e o berçário de nascentes do
rio São Francisco. Em Salva-
dor, conforme denúncias de
movimentos sociais, a espe-
culação imobiliária avança
sobre áreas verdes e zonas
de proteção ambiental, como
o Parque do Abaeté e o entor-
no do Parque de Pituaçu,
acendendo alertas sobre o
modelo de desenvolvimento
urbano vigente.

 Diante desse cenário, o
poder público tem buscado
integrar diferentes frentes
para conter os retrocessos.
Segundo a Sema, o Plano
Estadual de Combate ao
Desmatamento Ilegal, lança-
do em 2024, define metas de
fiscalização, incentiva práti-
cas agroecológicas e propõe
regularização fundiária em
áreas prioritárias. A Bahia
também integra consórcios
regionais como o Fórum de
Governadores do Nordeste,
voltado à adaptação às mu-
danças climáticas, e tem arti-
culado projetos de crédito de
carbono com comunidades
tradicionais. Outra iniciativa
destacada pelo governo é o
fortalecimento da educação
ambiental em escolas públi-
cas, com programas como o
“Jovens Guardiões da Natu-
reza”, que já capacitou mais
de 20 mil estudantes em
ações de reflorestamento,
coleta seletiva e
monitoramento de nascen-
tes. 

ATLAS DA CENSERVAÇÃO
Conforme a gestão esta-

dual, a requalificação de es-
paços verdes urbanos tam-
bém tem ganhado prioridade
como estratégia de reconcili-
ação ambiental. A reabertura
do Zoobotânico — que abriga
mais de 160 espécies da
fauna silvestre — é vista como
um marco. Com entrada gra-
tuita e foco educativo, o par-
que servirá de base para pes-
quisas e ações de cons-
cientização ambiental, em ar-
ticulação com escolas públi-
cas e organizações não go-
vernamentais. Outro desta-
que da Semana do Meio Am-
biente é o lançamento do Atlas
das Unidades de Conserva-
ção da Bahia, ferramenta di-
gital que mapeia e apresenta
dados atualizados sobre as
áreas protegidas do estado,
incluindo seu nível de preser-
vação, uso público e conec-
tividade ecológica.

Conforme ressaltam es-
tudiosos da área, os desafi-
os ambientais da Bahia são
imensos e exigem ação con-
tínua e integrada entre gover-
nos, sociedade civil, setor pri-
vado e comunidades tradici-
onais. Mas também há cami-
nhos promissores. No
semiárido, pequenos produ-
tores vêm investindo em sis-
temas agroflorestais como
alternativa para conciliar pro-
dução e conservação.


